
Excesso de chuva e secas. Ciclo de eventos extremos interfere sobre 
a cadeia produtiva de grãos, aves, suínos e leite. Comunidade cientí-
fi ca alerta para episódios cada vez mais frequentes. Motivo é o aque-
cimento da terra, que altera o padrão das chuvas no sul do continente 

americano. Seminário Pensar o Vale – os abalos climáticos e o impacto 
no campo – ocorre hoje, no auditório do Colégio Teutônia, a partir das 
9h. Objetivo é ampliar conhecimento sobre fenômenos e estabelecer 
planos para garantir a produtividade.
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Presença feminina 
na política de 
Arroio do Meio

Sustentabilidade e atenção ao Rio Taquari são 
temas de concurso estudantil do Viver Cidades
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Seminário aponta 
caminhos à produção

Colégio Teutônia recebe autoridades, especialistas e agricultores para debater formas de mitigar prejuízos

Acumulado em 48 horas passa dos 100 milímetros 
em Lajeado e Estrela e deixa região em alerta com a 
possibilidade de uma nova enchente. Ontem, alagamentos 
foram registrados em diversas cidades do Vale, com 
bloqueio de vias nos perímetros urbanos e nas zonas 
rurais. Simultaneamente, agentes públicos e voluntários 
participavam de capacitação oferecida por agência 
norte-americana especializada em desastres.

CHUVA INTENSA,  
TRANSTORNOS, E 
CARÊNCIA DE DADOS

Sustentabilidade e atenção ao Rio Taquari são 
de concurso estudantil do Viver Cidades

OPINIÃO
THIAGO 
MAURIQUE

Startup lajeadense 
participa de feira 
na Holanda
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Mulheres na política 
de Arroio do Meio

- A Famurs anuncia para os dias 27, 28 e 29 de maio, no Teatro do 
CEI, em Campo Bom, a realização do 42º Congresso de Municípios 
do Rio Grande do Sul. Durante a programação do evento também 
ocorre a posse do Conselho de Administração da Famurs.

- Em Lajeado, os vereadores avaliam um projeto de lei de origem no Le-
gislativo e que torna a Língua Alemã um Patrimônio Cultural do Muni-
cípio de Lajeado e prevê ações de valorização e dá outras providências.

- Outra proposta de lei em análise na câmara de Lajeado sugere a 
denominação de “Rogério Oliveira” para a Clínica Veterinária Mu-
nicipal, localizada na Av. Benjamin Constant, no bairro Conventos. 
Em tempo, Oliveira foi um médico-veterinário de destaque na cida-
de e com forte participação nas exposições de animais na Expovale. 

- Também em Lajeado o Executivo abriu edital de licitação (pregão eletrô-
nico) para contratar empresa responsável pelo tratamento das lagoas 
junto à estação de tratamento de efl uentes do aterro sanitário. A sessão 
pública ocorre no dia 15 de maio.

- Ainda em Lajeado, o governo municipal anuncia para o mesmo dia 
15 de maio a licitação para contratar a empresa responsável pela 
confecção do mobiliário para a reforma da prefeitura.

- Em Encantado, Cris Costa (PSDB) confi rma o desligamento do Execu-
tivo e o retorno ao Legislativo municipal já nesta quarta-feira. Portanto, 
ele volta à câmara após poucos meses na Secretaria de Turismo e 
Desenvolvimento.

- O Vale do Taquari está na iminência de sofrer impactos com as chuvas 
e as informações regionais ainda são confusas e desorganizadas. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A presença das mulheres é marcante na política de Arroio do 
Meio. A prevalência masculina ainda impera, é bem verdade, 
mas pouco a pouco elas têm conquistado mais e mais o neces-
sário espaço nos mais diversos ambientes públicos da cidade. 

Na câmara de vereadores, por exemplo, são três representantes entre os 
11 parlamentares, um número acima da média nacional quando se trata 
da representatividade feminina nos cenários legislativos. E tudo leva a 
crer que teremos forte presença das mulheres nas eleições majoritárias. 
Além da presença confi rmada da atual vice-prefeita Adriana Meneghi-
ni (PDT) no pleito de outubro, ao lado do atual prefeito Danilo Bruxel 
(PP), o MDB e o PL também ventilam nomes para uma composição 
mais plural das respectivas chapas.

No caso do MDB, o nome de Andréia Barth surge como a possível pré-
candidata a prefeita ao lado de Sidnei Eckert (MDB). A atual Diretora 
da Escola São Caetano já foi vista com o ex-prefeito em caminhadas es-
tratégias pela cidade. Seria uma novidade na política de Arroio do Meio. 
Pelos lados do Partido Liberal (PL), o destaque vai para a ex-vereadora 
e ex-vice-prefeita Lúcia Horn, que recentemente assinou com a sigla ca-
pitaneada pelo ex-presidente da República, Jair Bolsonaro. Ela é cotada 
para liderar uma chapa própria do PL, assim como outros dois correli-
gionários: André Vianini e Jorge Weizeinmann. Já o 
Partido dos Trabalhadores (PT) estuda a indicação de 
Paulo Grassi (PT) para concorrer a prefeito, e não di-
vulgou eventuais nomes para composição da chapa. 

- Ainda em Lajeado, o governo municipal anuncia para o mesmo dia 

- Em Encantado, Cris Costa (PSDB) confi rma o desligamento do Execu-
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Denuncismo, fi ltros 
e o anonimato

Procuradores municipais alertam para a escalada de denúncias 
anônimas e com pouca base ou credibilidade. O assunto chegou 
até a redação na semana passada e de fato merece uma atenção 
maior por parte dos agentes do Ministério Público e da sociedade 
em geral. Em primeiro lugar, é preciso defender a ferramenta do 
anonimato. Especialmente em cidades menores, onde o risco de 
eventuais retaliações e perseguições políticas costuma ser ainda 
mais próximo e delicado. Assim como é necessário fi car atento 
às denúncias para mitigar erros, equívocos, crimes e desvios de 
conduta. Mas, e diante dos riscos das eventuais e corriqueiras 
denunciações caluniosas, é preciso aprimorar os fi ltros para evitar 
desgastes políticos, injustiças e, claro, muita perda de tempo e pro-
dutividade. De novo. Uma denúncia, anônima ou não, requer um 
mínimo de credibilidade para ser levada adiante. Caso contrário, 
perde a sociedade. Perde a justiça. 

Concurso para 
Meteorologista
A capacitação e qualifi cação da equipe 

de Defesa Civil (DC) de Estrela vai so-
frer alterações nos próximos dias. E eu 
explico. Em dezembro do ano passado o 
governo municipal anunciou a intenção 
de realizar um concurso público para 
contratar o responsável pela DC na 
cidade. Em um primeiro momento, o 
processo seletivo previa um vasto leque 
de formação ao futuro agente. Entretan-
to, e após intensos debates internos, o 
Executivo vai alterar a proposta e exigir 
apenas a formação em Meteorologia. 
Ou seja, os agentes estrelenses querem 
um meteorologista concursado. 

Câmara avalia 
área ao Alsepro

O governo de Lajeado 
encaminhou projeto à 
câmara para conceder 
“Direito Real de Uso” à 
Associação Lajeadense 
Pró-Segurança Pública 
(Alsepro) de uma área 
com 5,4 mil metros 
quadrados, na divisa dos 
bairros São Cristóvão e 
Alto do Parque. O terre-
no localizado na quadra entre as ruas Arthur Bernardes e Washington 
Luiz possui um pequeno ginásio e será concedido por cinco anos, com 
possibilidade de renovação por iguais períodos. De acordo com o PL, “a 
concessão destina-se ao desenvolvimento de atividades da Associação, 
assim como o compartilhamento do prédio com outras entidades que 
necessitem de sede para reuniões e atividades”. 

Nova “superparada” 
em Estrela 

O governo de Estrela 
abriu edital de licitação 
para a compra e ins-
talação de uma nova “su-
perparada” – ou “parada 
inteligente” – de ônibus 
nas proximidades do 
Hospital Estrela. A ses-
são pública para escolha 
da empresa ocorre no dia 
13 de maio e a previsão é 
fi nalizar a instalação do novo dispositivo ainda em junho. E será muito 
semelhante à estrutura instalada em junho do ano passado na Rua Bru-
no Schwertner, que custou pouco mais de R$ 80 mil, e possui ar-condi-
cionado, bebedouro e tomadas para recarregar aparelhos de celular. 
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Líderes atualizam lições sobre cheia
em cenário de chuva intensa no Vale
Parceria do governo de Lajeado com a agência 
norte-americana deu continuidade a trabalho de 
capacitação de agentes públicos e voluntários. 
Enquanto isso, ausência de dados concretos causa 
apreensão na comunidade. Cemaden emite alerta 
para enchente na cidade

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Colaboração
Filipe Faleiro 

LAJEADO

Em meio a preocupação 
com o risco iminente 
de uma nova enchente 
no Rio Taquari e a difi -

culdade para obter informações 
precisas, agentes públicos, repre-
sentantes de entidades e voluntá-
rios intensifi cam ações e troca de 
experiências ao preparo para re-
dução de impactos em desastres 
naturais. Em Lajeado, cerca de 
50 pessoas participaram de even-
to no Tri Hotel.

A atividade é fruto da parce-
ria entre o governo municipal e a 
Agência dos Estados Unidos para 
o Desenvolvimento Internacional 
(USAID, sigla em inglês). Em sín-
tese, o momento foi de revisão das 
lições aprendidas com as cheias de 
setembro e novembro do ano pas-
sado, com o objetivo de identifi car 
melhorias a serem implementadas 
em eventuais episódios. 

Os participantes foram dividi-
dos em cinco grupos, onde cada 
um trabalhou dois pilares técnicos 
estabelecidos como cruciais para 
o controle de desastres: comuni-
cação, cooperação, logística, lide-
rança e planejamento. 

“Foi feito um questionário com 
quatro perguntas, e daí saiu um 
relatório sobre cada item. Em 
cima disso, buscamos dar o me-
lhor encaminhamento possível. 
Nós vamos trabalhar com a nos-
sa realidade e ver como podemos 
conduzir essas situações”, frisa o 
secretário de Segurança Pública, 
Paulo Locatelli.

Ineditismo

Conforme o consultor de assis-
tência técnica da USAID, tenen-
te-coronel veterano do Corpo de 
Bombeiros Militar de Brasília, 
Paulo José Barbosa de Souza, La-
jeado é a primeira cidade afetada 
por um desastre natural a pro-
curar a agência para um treina-
mento. “O que vocês fazem aqui é 
inédito e deve ser saudado. É a pri-
meira cidade que se preocupa com 
um pós-enchente da forma como 
estão procedendo”.

O promotor de Justiça, Sérgio 
Diefenbach, considerou a ativi-
dade como um ponto importante 
dentro dos movimentos da região 
para mitigar impactos em even-
tuais cheias. “É essencial, neces-

sário e estratégico e precisa ser 
repassado e repetido como uma 
constante”, pontua.

“Tocar na ferida”
Integrante de um dos grupos, 

a assistente social do Poder Judi-
ciário, Renata Turcato, esteve na 
linha de frente no atendimento às 
famílias desabrigadas no Parque 
do Imigrante, em 2023. Para ela, 
a capacitação é uma oportunidade 
das pessoas “não desperdiçarem” 
o conhecimento e a vivência adqui-
rida nos episódios anteriores.

“Pensamos nisso sempre na 
perspectiva de tentar evitar a perda 
humana. Esse evento de refl exão 
não é um exercício de vaidades, 
de quem fez mais, mas sim do que 
precisamos melhorar estrutural-
mente para a gente ter a resposta 
o mais próximo do ideal em qual-
quer situação adversa”, observa.

Já o comandante do Corpo de 
Bombeiros Militar de Lajeado, 
Thalys Stobbe, frisa a importância 
de “colocar o dedo na ferida” para 
não permitir que a região enfren-
te o mesmo drama de setembro, 
quando dezenas de vidas foram 
perdidas.

“É olharmos para nós mesmos 
e veremos onde a gente errou ou 
acertou e o que temos que mudar 
para evoluir daqui para frente. A 
vítima não quer saber cor da farda, 
quem resgata ela ou vai reconstruir 
a casa depois. Ela quer um amparo 
da sociedade”, afi rma. 

Muita chuva 
e transtornos

Enquanto o evento ocorria, a tar-
de de ontem foi caótica em Lajea-
do. O acumulado de chuva passou 
dos 100 milímetros em 48 horas, o 
que trouxe transtornos com alaga-
mentos em diversos pontos da ci-
dade. Houve bloqueios na BR-386 
e em mais de dez vias no perímetro 
urbano, além de congestionamen-
tos nas avenidas Alberto Pasquali-
ni e Benjamin Constant.

O Centro Nacional de Moni-
toramento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden) indica risco 
moderado de inundação gradual 
nas áreas do rio Taquari e afl uentes 
dos arroios Saraquá e do Engenho. 

A tendência é de chuvas contínuas 
e acumulados expressivos nas pró-
ximas 48 horas, o que pode agravar 

o risco de inundação. Conforme o 
Serviço Geológico do Brasil (SGB/
CPRM) são mais de 2,9 mil pessoas 
em 735 moradias que vivem em 
áreas de risco para inundação.

Números 
da chuva*
Acumulados de chuva, 
com base em dados do 
Inmet (atualizados às 18h)
Ibiraiaras: 57mm
Vacaria: 48,8mm
Jaquirana: 24,8mm
Guaporé: 44mm
Linha José Júlio: 97,6mm
Santa Tereza: 95,2mm
Muçum: 102,4mm
Encantado: 79,2mm
Barra do Fão: 111,8m
Estrela: 121,6mm
Bom Retiro do Sul: 100,6mm
Porto Mariante: 70mm
Taquari: 84,8mm

(*) Dados de 48 horas

Detalhes sobre 
o fenômeno

– Previsão de chuvas intensas 
com acumulado de até 200 
milímetros em sete dias;
– Fenômeno El Niño infl uencia as 
chuvas no fi m de abril e início de 
maio, com condições atmosféricas 
indicando volumes excessivos;
– Meteorologistas destacam 
o empuxo da umidade 
amazônica para o sul do 
continente devido ao calor 
estacionado no centro do país 
e à presença de massas de ar 
frio da Argentina e do Uruguai;
– Acumulados excessivos de chuva 
ao longo de vários dias podem 
causar enchentes, deslizamentos e 
outros transtornos tanto em áreas 
urbanas quanto rurais.

Atividade no Tri Hotel trouxe experiências e relatos de quem esteve na linha de frente em 2023

MATEUS SOUZA
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